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Apresenla a sua
�

candidatura pela minoria d'este A' C T U A L I D A D E S I t�ncia parec; nã� ser menos con-

I Raphael Bordalo Pinbeiro
� sideravel, E muito raro que en

.

C�lrculo ele."toral
.

nas proVl'mas el I' "ões g r d de o amôr morbido contre nos antecedentes do dege- E á d I tAt P
, " e \' e aes e •

I nerado uma tara unica e isolada. \
st e uc o a r ,e �rtugueza.

D U ,I Entre as causas efficientes do re- A maior parte das vezes a heredi. . Morr.eu Bo�dalo Pl�helro-:-o ge-

pillados, O sr. R. IlTHE S TEtXEIR1 D AZEVEDO, baixame_n�o progre�sivamente ger�l tariedade é convergente ec�da um ' n�alhartista cUJa fama eur?pela tan-

da huminidade, n'.esta decornposi dos ascendentes contribuiu com a
t onrou a r:ossa pama :

juiz de diI'cito. cão moral que lavra intensidade sua parte para a decadencia do A1ue�la mb? nerl�osa que�rc?mern todos os paizes civilisadós, avul- producto.
um ap!s, sa ia rea Izar pro 19lOS

ta o amôr no numero das mais Seguidamente e para justificar
de Iront,a e graça, deseançou para

velharias esquecendo de que com perniciosas. as suas asserções, o dr. Laurent sempre.

A proposito do sensacional dra narra com a singeleza de estylo que
Não �.a!s tornaremos a ver aquel-

rna de sangue que na pouco se de- lhe é peculiar diversos casos de las deliciosas paginas em que elle

senrolou em Lisboa tendo por pro- que tomou conhecimento pelas suas punha o .melhor, do se.u �umorlsmo,
togonistas Josephina da Conceição observações clmicas, apresentando ern requmtes � uma [ovialidade en-

Alves Sequeira e Lima Junior, oc- em primeiro lagar a historia dum cantadora, deliciosa !
'.

correu-nos folhear um CUrIOSa livro homem dotado duma intelligencia No momento em
A
que a mais

intitulado-c-ú Amôr JlJorbido, escri- acima do vulgar e dum espirita cr1:lel de todas as dores nos alan­

pto por um sabio medico da Fa- muito cultivado e cuja vida foi uma ceia, synthetisarvna pequenez dum

culdade de Paris, o dr. Emilio Lau- longa serie de estravagancias e de arugo,. todo o I�menso valor da

rent. excentricidades obra Immortal d aquelle grande
Sobre tão curioso assumpto dis- E' facil de prever o que o amôr espirito, parece nos tarefa superior

perta largamente o illustre homem podia dar num tal larvado: loucu- ás nossas for_ças., �
.

de sciencia, procu" ando explicar- ras. Genio duma complexidade ex­

nos duma maneira clara e appoia- Apezar de todas as supplicas traordinaria e duma adaptação ad­

do'ern dados positivos as evoluções dos seus. casou e quasi sem 'co- rniravel, o grande talento tanto

do amôr, uma das mais extraor- nhecela com uma mulherpor quem transparecia n� caricatura-arte a

dinarias senão a mais extraordina- se tinha apaixoxado. Este casarnen- cuja cultura deve o seu maior pa­
ria das paixões humanas. to foi dep10ravel sob todos os pontos drão de gloria e em que foi verda-

Diz o erudito medico que os as- de vista t delle nasceram alguns deirarnente inimitavel- como na

cendentes transmittern aos seus filhos que se distinguiram pela lu- cerámica, em que tanto e tanto se

descendentes não somente as suas xuria e devassidão de que eram distinguiu, pertencendo-lhe esse ma­

formas corporaes com todos os de- dotados, ravilhoso primor de arte intitulado

feitos physicos, mas, tambem as Vejamos agora a hereditarieda- A jarra Beethoven onde a fulguran­
suas deficiencias intellectuaes e mo- de deste homem. E' esmagadora. cia do genio do gran íe artista ir­

raes. Isto não é uma lei absoluta - Do lado mrterno, a avó era hys- radiou em deslumbrantes prefei­
merite fatal, mas é uma das que terica, sua mãe teve sobre parto, ções, desde o gracioso indiscripti­
ofíerecem pequeno numero de ex- um accesso de delirio melancolico vel e emmaranhado dos ornatos e

cepções. ,e morreu phtisica; um dos seus do enconchado interessantissima-

Se um mancebo cornette loucu- tios foi internado como alienado, mente disposto, do esty!o, até á li­

ras amorosas é, as mais das ve um hospital; uma das suas tias era nha finamente voluptuosa das es­

ze s aos paes que, se" devem tornar uma mulher dum caracter exalta- tatuetasinhas que parecem adejar
contas, porque foram estes que le- do, aventureiro, uma segunda tia em diversos pontos da forrnosissi­

garam um systema cerebro-spinal era uma melancolica e uma tercei- ma jarra,' que é por assim dizer

defeituoso, tarado. ra uma fraca do espirita, duma um monumento ao grande musico
Não é preciso todavia admittir exquisitisse extraordmaria e mãe allemão e que lembram pela ele­

que o pae devia forçosamente ter- de uma filha quasi imbecil. gancia dos movimentos e pelo bem

se entregado aos mesmos arreba Um dos primos coirmãos é um modelado das formas os prodigio­
tarnento s amorosos que o filho que fraco, completamente inculto e com sos trabalhos da antiguidade elas-
o deshonra ou arruina. manias singulares. sica.

Não. Um debochado pode gerar Um outro primo era também um Como Schcenewerk e Falconnet,
um debochado, um érotomano um ser extranho, anginal, vi vendo só Bordallo Pinheiro possuia aquelle
degenerado érotomano, mas não como um urso e recusando se a poderoso segredo da arte que tan-

acontece geralmente assim. ver qualquer pessoa. to d isringuiu os esculptores gregos
Existe nos ascendentes uma tara Do lado parterno, encontramos e romanus e que consiste em ani-

cerebral: loucura, nevrose ou al- o tio avô mal equilibrado. Era um mar o barro com uma vída palpi
coolismo. Os descendentes não se- espirito aventureiro e esbanjador; tante e como que toda ella feita
cão fatalmente e certamente loucos, arruinou-se e foi acabar num asilo. duma parcell a da alma dos grdn­
nevroticos ou alcoolicos. Podem Um outro tio era um homem ver- des artista, e que, des tacando-se,
sê lo, mas serão antes de tudo de- satil. mudando de situado sob vae pairando no vago e rnysterioso
generados, isto é seres que herda- qualquer pretexto.

'

ambiente creado pelo sonho dos
ram dos seus ascendentes um sys- Entre os collateraes, contava-se grandes espíritos ...
tema nervoso, senão doente, pelo uma irmã epileptica, Bordalo Pinheiro modelou tam-
m-enos com o equilibrio seriamente Eis aqui uma accurnulaçâo de bem, afóra grandissimo numero
ame acado. vicios hereditarios bastante para d f' f, de peças e alança, as amosas
Esta falta de equilibrio pode ma- explicar a vida extravagantemente fi d' d Bguras estlna as ao ussaco e que

nifestar se de mil maneiras diffe- desordenada deste homem cUJos b. representam, como se sa e, persa·
rentes, o que faria dizer a Legrand filhos e filhas tanto se vieram a

.

fi dnagens dos transes naes a tra-
da Saulle, que a hereditariedade salientar mais tarde passando aos

gedla do Golgotha. Entre essas fi-
trtlnsmitte tran30rmand;J. Ball ex· annaes da psychiatria com exem 'd-guras ha primores e execuçao e

prime a mesma Idea, dizendo que pIos curiosissimos de degenerados prodigios de naturalidade que as.

não ha loucuras heredi tarias, mas attingidos pela tára do amôr mar sombram.
loucos hereJitarios. bido e que apó� só deixaram na O d

.

C' bgran e artl�ta lúl tam em um

Assim, um épileptico, por exem- sociedade um rasto - de crimes de decorador distinctissill1o, tendo to.

pio, poderá gerar diversos filhos adulteno cuja explícação o illU'Stre dos os seUs, trabalhos um tal cunho
marcados com o ferret� da dege homem de scienda nos fornece de naciO'1alidade q'.le a todos se

neres�el1cia, mas o estado mental analysando as origens étlologicas Iimpull1am.des res degenerado� poderá difláir de tão funesta quão vulgar doen-

para cada um delles. ça.
Encarecer a sua in,evitavel obra

Só o terreno de degenerescen- LYSANDRO. de caricaturista parece·nos des-

cia apresentará para todJS o mes-
necessario. B1sta que digamos que

mo caracter de inferioridade. Um o sublime artista da Lanterna Ma-

seri um louco moral, um crimino- A falta de espaço obr·jga- gica, dos Pontos nos ii, do Antonio-

noso, o outro um aliena 10 e o o.u.
Maria e, modernameO'.e da Parodia

nos a retirar a nossa secção d C d' P t
tro um nevrotico que jamais entra- e a' ame ta or' ugueza, gosa va e

rá na phrase delirante, mas que «Echos,) e mais originaL com justiça uma reputação euro-

fará lembrar a sua origem patholo- pela.

gica por uma serie de extravagan- Os seus trabalhos pela grande
cias e de excentricidades. LYCEU DE FARO vulgarisação que obtiveram são

O mesmo acontece com os dege- Devido aos incessantes esforços sobejamente conh.ecidos de todos.

nerados attingidos pelo amor mor- do sr. dr. Rodrigues Davim, es· Não ha melhor lá fóra. Ninguem
bldo. São quasi todos herc!ditarios, clarecido reitor d'este estabeleCI como elle sabia apanhar o ridiculo
mas a tara nervosa dos seus des- mentd de en�ino, junto da respe- Juma figura com mais fina verve

cendl:nles pode ser muito variave'. ctiva repartição, foi al.lclOrisada e maior partido,
A loucura p ;rece disputar o pri uma v�rba especial no importancia Perante a' grande e irreparavel

melro lagar. Vem seguidamente o de 34t$ooo réis destinad a diver perda que enlucta a Arte Portu·
alcoolismo e as nevro:,es (hysteria, 1 sos e inadiaveis melhoramentos no gueza, vimos associ�rl1lo-nos á ma·

épilepsia, nervosismo) cuja impor- mesmo Iyceu, gua immensa que affi ge a illustre

'\

POLITICA aguas passadas ja não moem moi­
nhos e falla em horríveis traições,
elle, cujo chefe, tomado como mo

dela de fidelidade partidaria tanto
deixa a desejar ••.
Entre os politicos que merecem

a confiança de todos os algarvios
e cuja candidatura tem sido sem­

pre enthusiasticamente recebida,
destaca-se a do sr. dr, Matheus

Num artigo ainda mais adorna­
do de flores de rhethorica do que
a do passado numero, connnuou

o nosso collega de Faro-O Sul,
advogando a candidatura do sr.

conselheiro João Franco como de­

putado pela minoria no Algarve o

que eqnivale a dizer que se esme

ra em doirar o melhor que pôde a d'Azevedo, um dos mais dedicados

pillula que os maus fados tentam amigos do 'sr. conselheiro Hintze

fazer engullir aos dois partidos ro. Ribeiro.
tativos na phrase pittoresca daquel- A sua candidatura não carece,
le jornal. como a do sr. João Franco, de

Já no seu ultimo numero o 'nos· longas tiradas de reclame, nem de

so prezado collega Guadiana n'um burilados artigos laudatorios, im­

brilhante artigo intitulado Eleições põe se como sendo um acto de

p,rocurou corrigi�, com aquella pre_Ii justiça
e verdadeira homenagem.

CIsa argumentaçao com que cos- para quem tanto e tanto tem sa­

turna tratar as suas questões na bido engrandecer o Algarve, sua

imprensa, a paixão facciosa do ar- patria adoptiva, pugnando interne­
ticulista do Sul, paixão que o obri ratamento pela defesa dos multi­

gou a proclamar o nome do sr. pios interesses da nossa querida
João Franco como sendo o mais provincia que tanto deve ao parti­
proprio para se impôr ao respeito do regenerad?r.
e consideração de todos os filhos _

desta provincia, Il' ETERNA PLEB �
Não tentando de 'forma alguma O povo dormia.

contestar os dotes intellectuaes do -Escravisemol-o! bradou o tyranno; e

cobriu-lhe o corpo da pesados grilhões.
-Fanatisemol-o! exclamou o sacerdote,

e inr.undou-Ihe o cerebro de sombras,

-Op�rimamol-o! gritaram os parasitas;
e enredaram e prenderam o seu esterco
nas mais co.nplicadas engrenagens.

.

E os nobres, os guerreiros, os sacerdo­

tes, os mercadores: os parasitas, depois de

explorar e martyrisar o povo, fizezam aind ..
mais; amaldiçoaram-no por todos os seeulos
dos seeulos,

�Ias um dia, do alto da montanha, rolou,
desenrolando-se por, vales e campinas, a

desoladora e terrível tempestade, derribando
templos, pulverisundo palacios, arrasan.lo
fabricas e sepultando o povo nos seus es­

combros.
Depois ...
Depois, os magnificos, os poderosos, os

soberbos, os iudomaveis, rasgaram a terra

com a charrua, trabalharam a madeira, ba­
teram o ferro, Cundiram o bronze, lavraram
a pedra: cultivaram as artes,

Tiveram que Cazer·se povo para viver.

sr. conselheiro
_

João Franco, dotes­

de que ainda' esta provincia não

auferiu beneficio algum, não com

mentando mesmo os seus proces­
sos poiiticos que ::em sempre lhe

tem conquistado invejavel celebri
dade, cumpre-nos todavia dizer ao

nosso illustre collega que as suas

palavras representam para nós, os
filhos de Tavíra, como de resto

pará quasi todo o Algarve, a mais

fiagrante de todas as injustiças,
Em Tavira ninguem conhece o

sr. conselheiro Júão Franco; o seu

vulto politico dilue-se e perde·se
numa neblusidade tão ligeir_a que
nem sequer, por instantes, tem o

condão de fazer esquecer aos filhos
desta terra o nome prestigioso do

sr. dr. Matheus Teixeira d'Azeve

do, ex-presidente' da camara dos

deputados e uma das mais pro
eminentes 'figuras do glorioso par­
tido regenerador em cujas fileiras

sempre militou; timbrando sempre
tambem,�em conseguir para Tavi·

ra, este torrão em que táo brilhan­

tem�nte iniciou a sua longa carrei­

ra politica e que até hoje, inteme­

ratamente o podemo,> affirmar,
tem sido uma ininterrupta serie de

triumphos.
E' pOt isso que não podemos

-deixar sem reparo a forma atacan­

te com que o Sul, �ob o pretexto
de incens'lr o seu idolo, classifica

todos os adversarios do seu schis­
ma politico.
Tema o nosso collega relembrar

FRANCISCO MYSTERIO.

FERREIRA NETO

Regressou no domingo a Faro
o sr. commendador João José da
Silva Ferreira Netto, governador
civil d'este districto, na ultima si

tuação regeneradora.
A vinda d'este considerado in­

fluente politi:o prende-se com as

sumptos eleitorac:::s. O sr. Ferreira
Netto tem sido muito cum?rimen­
tado pelos seus numerosos amigos
e correligionarios que assim lhe

significam a muita consideracão
e estima que pelos elevados dotes
do se u caracter tem sabido con·

quistar.
---

Delegado do tbesouro

Tem passado ultimamente in­
commodado de saude o sr. Fran·
cisco de Paula Abreu Marques,
muito digno delegado do thesauro
n'este districto.
Felizmente acCentuclm-�e as me­

lhoras do illustre enfermo, com o

que muito nos congratulamos,



(

_----

_
familia do gloriose extincto e offe­
recer-Ihe a expressão sincera da
nossa mais pungente saudade.

Faro, 23-1-905.
LYSTER fRANCO.

O tempo, ainda mais inconstan
te que os politicos traz-nos dum
mau hu-mor extraordinario, d'uma
irritabilidade extremal '

-;
,

A chuva 'apoquenta-nos, o frío
entorpece-nos os dedos', as frieiras
gretam-nos a pelle, pondo-lhe es­

trtas que parecem orvalhadas de

sangue, as constipações importu
nam-nos causticanternente! •. , des,

.aforadamentel .. • .

A muito custo, no remanso do
nosso gabinete, na, tranquillidade
moma do .Iar, á luz retintarnente
burgueza do petroleo, procurámos
reunir idêas, relembrar factos, ei
tar acontecirnentos afim de no des­

empenho da nossa ardua ,missão
jornalistica pôrrnos os leitores do
Heraldo ao 'facto do que se passa
na capital da provincia-especie
'de arena arte nova onde, em atti­
tudes mais ou menos estudadas e

de melhor ou peor effeito, os poli­
tices de todas as côres e feitios se

degladiam com entrain.
Tirae-Ihes essamacula, libertae-os

desse pesado jugo das paixões par­
tidarias que. assim os obriga a

proceder e tereis, no final de con

tas em todos elles, sem distincção
de côr politica, cavalheiros distin
ctissimos e excelientes sob todos
os pontos de vista, sempre prom­
ptos, na melhor e mais lou va vel
das intensões, a pugnar pelo des­
envolvimento da sua provincia.
O dia bo é a Politica!
Quasi sempre ella, intrornetten­

dose, faz aguar o caldo.
A'i> vezes trata-se de melhora­

mentos importantissimos e geraes,
e não julguem agora que vamos

citar a serie de enormes beneficios
que os municipes deste concelho
devem á transacta vereação, pois
apezar de tudo, apezar do eon ven­

'cimento intimo que a todos acorn,

panha acerca da convemencia de
taes melhoramentos, a Politica, essa
versa til e incorporea capotee que
hoje concede os seus favores aos

que 'hontem desprezava cruelmen

te, essa fada magica que tão bem
sabe remover as mais insuperaveis
difficuldades como avolumar as

mais insignificantes ninharias, a

Politica, essa danseuse libertina e

perigosa q ue a todos in triga, met­
te se no caso, segreda disp�ates,
suggere tolices, insufla destempe
ros e, por via d'ella, o que dias
antes era um idolo passa a ser

uma irrisão, o que era louvavel

passa a ser desprezivel, o que era

necessrio, absolutamente, impres
cindivelmente nece ssario, torna-se

superfluo, dispendioso o,, • inutil ...
eu seI! '

,

Esta paixão, este facciosismo
latente existe em todos os grupos.
Appareca um benemerito movi '\

do pelo plais louvavel dos desejos,
pratique esse benemerito uma bôa
acção, realise um importantissimo
melhoramento e, como premio,
assim como todos os seus corre­

ligionarios e amigos têm a obriga
ção restricta de lhe não negar ap­
plausos, os outros, os que não

partilham das mesmas idêas parti­
darias, teem ipso facto a obrigação
de censurar, reprovar.. criticar,
embora o objecto de taes criticas
e reprovações e censuras seja re­

conhecidamente utlt a todos •.

Bem sei q ue se assim não fosse
tudo isto seria a mais cruel de to­

das as monotonias.
As más Ijnguas correriam o ris

co de !nferrujar se e os centros

de cavaco sossobrariam á mingua
de conversadores •. o

Isto é o que me offerece dizer
vos, aperciabilissimos leitores, de
uma forma muita generica e vaga,
sob a Politica.

De resto eu não privo com os

Deuses. Prefiro occupar as primei­
ras .ho-ras da noite-horas em que
habItualmente elles mandam abrir
as portas dos seus olympos flu­
ctuantes e se reunem os neis €m

conciiiabulos mais ou menos se­

cretos-em conversas annexas, ins
tructivas e arredias de tudo quan­
to lembre mesmo ao de leve, o

o HERALDO
--'----- --------'---

corte gratuito de casacas em que
quasi todos os nossos cornprovin
cianos são mais ou menos pel i
tos •••

E assim se entretêm as noites
e de tal forma que ás vezes nem

dou pelo decorrer das horas, a

conservar, ou antes ouvindo fallar
o meu interlocutor cujas rasgadas
vistas, muito acima do nivel da

vulgaridade e sempre inspiradas
por uma moral sã. .. tão sã que
nem parece dos tempos que vamos

atravessando, têm o condão de
nos arrebater o espir: to e fazen
do nos considerar como mesquinha
vulgar.dade todo esse pêle méle po­
litico que, lá na cidade, do outro
lado da estrada, se vae desenrolan
do á luz inconstante do facho das

paixões e cujo clarão é, ás vezes

mais incerto e frouxo do que o de
álguns candieiros de acetylene!

Flaminio.
'

---,

Frederico Ramires

Éstá em Lisboa, onde foi por
motivo das proximas eleições ge,
raes, o sr. engenheiro Frederico
Ramires, governador civil do dis
tricto.

--._, ..!JmIru.e---- ....

EXCURSAo RECREATNA
Consranos que a carnara d'esta

cidade tenciona festejar por forma
condigna a inauguração do carni­
nho de ferro que deverá ser talvez
em fins de abril. Por este facto
temos duas excursões -uma de
Portimão a Tavira no proprio dia
da inauguração, a I�200 na \ se­

gunda classe e 800 na terceira
ida e volta. A mesma empreza faz
outra excursão de Ta vira a Porti­
mão na primeira segunda feira a

seguir á inauguração.
Para ambas já se acham á ven­

da as cornpetentes senhas.
__'til__--

THEATRO TAVIUENSE

Realisarn-se no sabbado e do­

mingo proximos as duas recitas

pela Companhia de Novidades To­
reski que por motivos imprevistos
não poude realisa-los nos dias em

que foram annunciados.
Esta companhia de que fazem

parte além do reputado artista

cosmopolita Toreski, o engraçado
artista ,excentrico Cesar Nunes e

duas excellentes dançarinas deve
seguir d'esta cidade em seguida
aos dois espectaculos, para Faro
onde tem já contract ado o Thea-
tro 1.0 de Dezembro.

'

A venda dos bilhetes de platéa
e geral começa na sexta feira de
manhã no estabelecimento de José
Maria dos Santos.

--,-,�

LI'Y"os

Está para breve a publicação
d'um livro sobre o concelho de
Loulé devido á penna do aprecia­
do escripwr-investigador sr. dr.

Athayde d'Oliveira.
---

MERCAOO OE GENEROS
DIA 22 DE JANEIRO

Trigo broeiro .... 700 14 litros

Trigo fiJO 74° Il »

Cevada ... , •. .. 440 » D

Favas ..•.. -.,. __ 700 18 »

Chícharo........ 600 Il »

Feijão raiado .... 1./t>400 » »

» branco .. _ .;ff)200 » »

Grão ..... _, ..•. 1�400 » »

Milho de regadio. 720 » II

Milho de sequeiro 7°0 » Il

Arroz ... ' . . -
.. 1�8oo IS kilos

---

+e+

Já não sou gazelitheíro
Não choro, tambem 1lão rio.

, Já deixei de ser caixeiro
Não estudo nem sou vad�o.

Não apmlho gafanhotos
Nem peço para as alminhas
De dza só peço votos

De noite. •. r'oubo galttnhas I

26 I 905. ZÉ CUl\fBREIRA.

A PROVINCIA
Castro-Marim

A.' frente dos negocios do nos

so municipio encontra-se a nova

vereação, que, por unanirnidade,
teve a feliz lembrança de eleger
para seu presidente o nosso dileto
amigo José Nogueira ia Silva, ca

valheiro bastante estimado e em

quem todos muito confiam. O sr.

Nogueira que, por mais d'uma vez,
tem sido chamado a gerir os ne­

gocios municipaes e que é d'uma
vontade de ferro em tudo que seja
levantar bern alto o presrigio, o

respeito e o nome da nossa terra,
apezar de cançado pela doença,
ha de trabalhar com afinco para
nos levantar do estado miserando
em que nos deixaram. E murro

tem a fazer; porque muito' ficou
por fazer.', '

A obra da edificação dos paços
rnunipaes que estão vindo a terra

e que constituem uma das neces­

sidades mais urgentemente recom

mendadas; os amanhos dos telha­
dos do edificio onde se encontram

installadas a adminisrracâo do con
celha e a repartição de f�zenda que
deixam passar as chuvas, que veem

arruinando os archivos, os soalhos
e as paredes; o caes da villa que
é um desdoiro; o cemiterio muni­
cipal onde as arvores seccas e a

falta de numeração nas sepulturas
de ha muito são a testemunha vi­
va da incuria dos nossos adrninis­
traderes; a falta de limpeza nas
ruas trazeiras, occupadas por es­

trumeiras que prejudicam o tran­

sito dos carros e do publico, eis
do que terá de se occupar de pre­
ferencia e em breve tempo. De­
poisr se poder e tiver tempo e os

recursos não lhe escasseiarem e os

homens quizerem ainda póde e

com certeza honrará a sua pass1-
gem pelas cadeiras da vereação
fazendo a acquisição d'urna carro­

ça municipal para a limpeza diaria
da villa com o que muito tem a

ganhar o municipio e a saude pu­
blica e a moral, pois só assim con­

seguiriamos ver a villa mais sauda­
vel, acabando por completo essas

scenas indecentes que se exhibem
á vista de túdos. Ha mais e que o

consegue sem muito dispendio e

sem muito trabaího.
'

A pov03ção, que fica ao norte

da'villa: não ouve o relogio que
se encontra montado na egreja dos

Martyres por se intrepor o' ca�tel­
lo, o que faz pena, mas este in­
conveniente remedeia-se facilmen�
te por meio d'uma pilha electrica,
no que pouco mais se gastará do

que 50�ooo réis, collocandq uma

torre em um dos cantos da clda
dela do castello e n'ella a sineta
da camara, mediante, é claro, au­

thorisação do ministerio da guer­
ra.

Se o novo, presidente da cama

ra, com a sua iniciãtlva e boa von

tade dos seUS collegas consegUir
estes melhoramentos no triennio
que ha pouco começou, sem duvi­
da alguma terá a dita de ser d0s

presidentes do municipio que mais
trabdlhou. E não esqueça tambem
a estrada que nos conduz para S.
Bartholomeu, pOlS aquem da Es·
teveira está a reclamar reparos ur

gentes para que se ponha termo

ao rombo annual que as cheias na

ribeIra do Rio Secco veem dando
no cr¡fre da viacão.

-Ouvimos"que os cavalheiros
que compõem a actual vereação
appoiaram o interesse mostrado

pela presidencia em mandar repa
rar Já o telh.:ldo da repartição de
fazenda, que por felicidade não
tem vindo a terra, tal é o estado
de má conservação a que o deixa­
ram chegar, e em fornecer o mo­

biliario para a dita repartição, pois
o que aili se encontra exposto á

contemplação e para uso de todos
é o que ha de mais indecente e a

maior vergonha do mundo, sentin­
do, por isso, os filhos d'esta terra,
o maiQr pesar porque, esse estado
de coisas não faz a honra de nino

guem: infama e desauctorisa quem
o permitte, quem o impõe, quem
o ddende.
-Não vae l0!lge que (\ illustre e

illustradissimo correspondente nes­

ta localidade para O Seculo assus­

tava os povos d'este conc<;lho com

o refalsado boato de que as con- passou. A 1103sa pobre prosa dá se
tribuicões do estado do anno de por vencida pela irnpossibilidade

. 19')4, 'agora em cobrança, vinham de encontrar termos que podessem
tão exaggeradas, que nos arran dar, ainda que mais não fosse, um
cariam a camisa do corpo. Collo- pallido reflexo da manifestação ha­
camo-nos de atalaya e começamos vida.
a fazer economias p&ra com ella O bom povo lacobrigense n'um
adquirir-mos" uma arma branca, enthusiasmo louco, podendo se di­
fosse de que fosse para

- defender- zer affouramente que attingiu as

mos a nossa bolsa ... mas o nosso raias do delirio, sem distincção de
querido Amandio, um bello rapaz classes, todos estimulados pelo pen­
que ahi temos dentro da recebe- samento de que o sr. Romão Pin­
doria exige nos pouco. As contri tor haveria brevemente o que lhe
buições mais pequenas do que as tinha sido covardamente roubado;
de 1903. E' favor ou foi uma in- reconhecendo outrosim que este

decente burla do illustradissirno e resultado sativíarorio se deve em

'iilustrado correspon íente do Se grande parte ao corpo de policia,
cuto. O que foi; Amandio?! sendo dignos de todo o elogio, di-

Veritas. rigiu se para a es quadra (Posto de
Lagos Policia) parecendo se como que
No dia 21 do corrente chegou a

urna avalanche que invadia de lado

esta cidade o sr. Silva, secretario a lado todas as ruas por onde pas­
do cornrnissanado de - policia de sava e alli chegado, continuou na

Faro, acompanhado pelos g·uardas mesma série de vivas, ao sr. Com-

14 e. 16 e pelo cabo í, juntando missario, sr. secretário, ao cabo

se-lhes o cabo Ramirez e guardas Ramirez, á policia, etc., etc.
II e 38 que já cá estavam, vindos O sr. secretario cm presença de

expressamente para interrogarem tal manifestação, imponente, da

08 presos Alfredo José do Reis e [anella agradeceu ao povo de La­

Jacintha Maria os mesmos a que gos, em nome do sr. Cornmissario,
fizemos referencia na nossa corres.

as provas de sympathia que a cor­

pondencia ultima, que tinham sido ¡Joração estava' sendo alvo na pes­
encontrados no sitio do Cae Logo soa do cabo Ramirez e mais subor­

(Casaes) e foram presos pelos srs.
dinados.

Manuel Ferreira Corte e Bento O sr. Gregorio d'Azevedo en-

Veiga. trou então no Posto e da janella
O cabo Ramirez juntamente deu vivas ao sr. Commissario, ad":

com os seus subordinados tão bem ministrador do concelho, policia
se houve nos in rerrogatorios feitos civil, etc" que foram phrenetica­
aos meliantes, conservándo-os n'urn mente correspondidos. Iguaes ma­

interrogatorio constante que hoje nifestaçôes foram feitas, ás portas
pelas 4 horas da tarde o preso

dos a�mini�trador do co�celho, .se­
Taciatho Maria declarou an policia cretar,lO Antonio Correta. Junior,
38 que o roubo estava enterrado na -dr, ClOtr;a, Man�el Ferreira Corte

Praia de S. Roque (Meia Praia). Se- Real e Bento �elga. .

gundo nos consta o mesmo, já ti .

A philarrnonica Fraternidade �r­
nha feita identic a confissão ao sr. tt:�t1.Ca percorreu .tambem as prill­
administrador do concelho dando clpaes ruas da Cidade, fazendo-se
immediatamente ordem p�ra pre-

novas manifestações, n'uma onda

pararem um trem com o fim de con, cresc�nt� d'emhusiasmo.

duzirern o preso ao sitio aonde c
A Ideia de se procurarern os

roubo esta va enterrado. presos, forma�do-se grupos pa�a
Na ancia de colhermos noticias esse fim, parnu do sr, Gregorio

fizemo nos transportar á Praia na d' Az:.ved�, particnlar amigo do Sr.
lancha q'Je cond uzia o secretario Romão Pinto

.

do comrmssariado cabos Ramirez Cumpre-nos pOlS felicitar nos o

e José Gregorio e' 2 guardas o sr ,

sr. �omão Pinto o bem, assim os

Romão Pinto, proprietario da ou- arrojados Manuel_ Ferreira Corte
rivesaria roubada e alguns amigos Real e Bento Veiga. O sr. adrni­

d'este ultimo
' nistrador do concelho e policia ci-

O preso, a'companhado pelo sr.
vil pelas diligencias em�regadas

A.lfredo Corte Real Leite, dr. Quei- para o bom resultado obudo.

roz e 2 guardas, foram todos n'um Correspondente.
trem para o sitio indicado. Olhão

A noticia correu de boéca em Inconstancia no tempo e na po·
bocca, juntando-se no local para litica,
mais de 300 pcssoas, todas avidas O tempo corr rasteiro de sol de
de vere-_TI o resultado da dlligen- manhã, e chuva impertinente d'ahi
cia. A poiicia coadjuvada por al a pouco, que nos inhibe de sair
guns militares e varios populares de casa, . e trocar impressões
a cavallo tinham dlfficuldade em com os amigos na 'ourivesaria do
manter a uma certa distancia o po- Simplicio ou no estabelecimento
vo que esta va impaciente. do Estrella, os dois centros politi-
Chegados ao local que o preso cos agora em mais actividade.

Jacintho Maria indicou começaram A politica... um bruháhá con­
a escavar na areia. O povo impa- fuso: com diz-se :vago de incerteza,
ciente foi·se aproximando e qual que para alguns representa um­
não foi a alegria por todos mani- visi umbre de esperança, que para
festado ao ver se extrahir um ern- muitos é uma des:llusâo atroz. Mys­
brulho! Corr'eram d-esordenada- tel io tudo: o mysterio do futuro!
mente e n'um grito unisono victo- Tem corrido ño emtanto estes
ria ram o sr. Romão PlOto, admi- ultimos dias boatos de crise mi­
nistrador do concelho e policia ci nisterial, devida principalmente á
vil, repetidas vezes. _já celebre questão dos tabacos, e

Sendo·nos offerecido lagar no de que seria chamado um minis­
carro do sr. Gregorio d'Azevedo terio de transição com gente de
cllegamos á cidade com alguma todos os partidos, incluindo o re­

antecedencia; desembétfcamos de- generador liberal-urna especie de
fronte da casa do sr. Romão Pin Arca de Noé com pombas e cor­

to, dando li familla a boa nova de vos., corvos principalmente!
já estar o roubo encontrado, feli- Taes boatos, diz se, trazem já
citando a. um pouco de orelha murcha o nos·

Quando o trem que conduzia as so ami�o Casimiro, e mais radian­
auclOridades, o preso Jacintho Ma te que nunca o nosso amigo José
ria e o envolucro que continha 2 Guerreiro Mendonça.
caixas com os objectos roubados, O que fôr "oará ..

cllegou á porta da ac!ministração, -Ouvi que a vereação trans-
era tal a agglomeração do povo acta legou á sua successora nos

que foi com dlfficuldade que de, cofres do municipio para cima de
ram en�rada na ad:ninistrar:ão. O I :ooo�ooo réis. E dizia-se qUt! nâo
povo em massa rompeo em repe havia dinheiro para as mais urgen­
tidos vivas ao sr. administrador do tes necessidades!
concelho, policia civil, e aos arro- Mysterio ou valores entendidos?
jados que no meio da serra, com -Foram nomeados substitutos
grave risco. d� propria vida pren- do juiz de direito d'esta comarca,
deram os cflmmosos. afim de servirem no corrente an-

Todos qnantos alii estavam ani- no, os srs. Antonio do í>' da Sil­
mados pela mesma ideia, n'um ver- va, Pires, Joaquim Antonio da
dadeiro arranco d' enthusiasmo; Fonseca e José Guerreiro de Men­
correram em massa para a casa' donça.
da residencia do sr. Romão Pinto, -Passa já melhor dos seus in­
fazendo lhe alii um estrondosa ma- commodos o sr. Lourenco do O'
nifestação de regosijo LJue nos com- da Silva, intelligento contaJur d'es­
moveu extraordinariamente. ta comarca e escriptor muito dis-
A penna fi.:a,nos immovel aa tincto.

querer descrever o que então se Correspondente.



�QTICIAS PESSQAES

Na parochial egreja matriz de Villa Nova de
Portimão consorciou-se no dia 18 do corrente o

sr. dr. Alfredo de Magalhães Barros Judice Quei­
roz, delegado do procurador régio em Villa Nova
de Portimão, com sua pnima D. Maria Judice
d'Abreu, rica herdeira, pertencente a uma das
mais distinctas familias d'usta provincia. Furam

padrinhos os srs. conselheiro dr. Francisco Ro­
berto d' Araujo Magalhães Barros, desembargador
da Relação no Supremo Conselho de Guerra e

.Marinba, antigo deputado pelo Algarve, pae do
noivo, e Patricio - Eugenio Judice, da casa da
1\lexilhoeira da r.arregaçào, tio da noiva e ma­

drinhas suas esposas.
O acto rellaicso que revestiu grande magniâ­

'cencia foi muito concorrido, sem comtudo deixar
a nota de intimidade, pois apenas assistirum
convidados e pessoas de familia dos nubentes,
Em seguida foi servido em casa da mãe da noiva
um delicado «copo d"agua», tendo o sr. conse­

lbeiro Magalhàe� Barros brindado pela felicidade
dos noivos.

Durante o -,acto nupcial trocaram-se as allian­

!ias, tocaudo orgão 11 professora D. Maria Guer­
reiro,

Na «corbeille» :los noivos viam-se as seguin-:
tes prendas:
A' nuiva: um «adresse» de brilhantes, «si­

'gne» Leitão, do noivo; 2 armeis com bnlhantes,
«signé» Leitão, de D. Rosa Abreu Judice, mãe
da noiva; um estojo para meza com 112 peç"s
em prata, de D. Brites d'Abreu Judice e Patricio
Eugenio Judice, tios da noiva; uma salvá de

prata, de D. Mana Firmina Judice d'Abreu, avó
da noiva; uma floreira de cunstal e prata de êu­

bido valor, de IIlanoel Jose JUdlCA d'Abreu, tio
da noiva; um estojo de toilette em prata, de D,
Maria Fsanctsea Grade Judice, tia da noiva;
uma palmatoria de prata, de D. Emilia Judice
d'Abreu, tia da noiva; um estojo com um talher
de prata, de D. Anna Maunclo ct 'Abreu, tia da
noiva; uma lind, floreira arte nova, de D. Anna

Baptista d'Abreu, tia da noiva; um servico com­

pleto de chá e café em prata, «signé» Leitão, de
D. Emilia Augusta Judice Glade de Magalhães
e conselheiro Magalhães Banos; um jarro e ba­
cia de prata, de D. Maria Firmina Judice Masca­
renhas e Gregorio Mascarenhas; um guarda-joias
com floreira e gr"nde espelho, de D. Sophia Ju­
dice de Magalhães Barros; um estojo com uma

carteira lavrada a prata, de D, Maria Grade
Judice; um estoje com 2 'argolas de prata para
guardanapo, de D. Rosa Judice Grade; u!ll estojo
com colher de prata para doce, de D, Maria da

,Gloria Judice Fialho; uma argola de prata para
guardanapo, de D. Maria da Gloria Judice Fialho
Alvellos; uma bandeja de prata flara copo, de
D. IItaria Anna Judice Fialho Callado; um estojo
com um pente de prata, de D. Maria Adelaide
Judice Neves; um estojo com uma escova de

prata para fdto, de D. Marianna Pimenta Judice;
um guarda joias, de D. Ilosa Judice Pimenta;
lenço de seda com rendas valencianas, de D.
Paula Judice Pimenta e D. Rosa de Deus Judice
Pimenta; uma argola d'ouro para guardanapo, de
D, Maria Firmina e D. Piedade Abreu; uma

",bamhoniérj» de D. Anna M. Rangel Baptista;
um sacco do setim boroado para camisas ¡le
noite e uma car�eira para pentes pintada a oleo,
de D, Maria da Kpresentação Negrão; uma cam­

painha arte nova, de D. Rosa Negrão l\hrques;
uma linda pregadeira bordada, de D Emerita
Negrão Marques; uma almofada de seda' pintada
a oleo. de D Armlllda Duarte ,Martins, etc., etc.

Ao noivo; um alfinete de ouro com brilhantes
e perolas, «signe» Leitão, da noiva; um sel'Vico
completo de café e chá, «signé» LeiWo, dos pil�S
dos pats do noivo; um alfinete· de brilhantes, dos
mesmos; um jarro e b"cia de prata, de D, F,r­
mina Judice Grade lIIascarenhas e lIlascarenhas
Gregorio; lios do noivo; uma abetvadura comple­
ta de 0111'0 e brilh ,ntes, de D. Sopbi,l Judice de
l\1agalbàes Barros, irmã do noivo; uns 'sapatos
bordados, da meSilla;' um estojo completo para
toilette em prata, do dr. Albeno Magalhães Bar­
l'OS Judice Queiroz, irmão do noivo; 'um estojo
com uma garrafa de «baecar t» e prata, de An­
tonio de lUagalhães Barros Judice Queiroz, irmão
do noivo; uma boquilha de ambar e ouro, do dr,
Alberto Cerqueira Queiroz, etc, etc.

:k

Depoi5 de demol'ada visita á capital já se en­

contra n'esta c.idade o sr. João Antonio.
:k

Retira para Li"bl'a DO domingo proximo o sr.

,5 FOLHETIM

UMA MULHER FELIZ

CAPITULO IV

€a¡ota de 111. de NobvUle a
lU. Dumont� advogado
Náo póde deixar de ser doenca

de familia. alguma cOIsa corrio
quem "..aIZ doença do p�ito, porque
emmagrece a olhos VIstoS. o que
não é muito agradavel para mim,

porque ella de si já não era mUlto

gorda; portanto, faço o que posso
para que coma carne e pastellana,
afim de tomar corpo; mas qual!
eu continuo a comer, e com tanto

proveito, que engordo por dois, o

que se alguma doença tenho, é
saude de mais. Minha mulher per­
deu o seu velho tio; aoui para nós,
não se me dá, porque de continuo
sempre me estava a apoquentar
com perguntas a respeito da tris­
tesa de minha mulher; e podia eu

responder-lhe? Verdade, verdade,
o que lhe falta a ella para §er fe­
liz? ,Carruagens, palacio em Pariz,

JOãO de Mattos Pereira Cruz, amanuense do

ministerio do reino.

:k ,
Vimos hontem o engenheiro sr, Joaquim Pires

de Sousa Gomes.

Inspecção de resenislas
Tern logar flos proximos mezes

de fevereiro, março e abril a ins­
pecção aos reservistas nas seguin­
tes freguezias :

-Cachopo a 19 de fevereiro.
Conceição, idem.
Luz a 26 de fevereiro.
Santa Cantharina da Fonte do

Bispo a 12 de março.
Santo Estevão, idem.
Santa Maria do Castello de Ta­

vira a 19 de março.
S. Thiago de Tavira a 9 d'abril.

TAVIRA
FESTA DE S, DRAZ

Realisa-se nos dias 2 e '3 de fe­
vereiro a festa de S. Braz que este
anno é feita com maior ceremonial
que a dos annos anteriores. No
dia 2 exposição; no dia 3 festa na

manhã a grande orchestra, expo·
sicão e festa na tarde,

•

EXCURSÃO
Na segunda feira seguinte ao

Jia da inauguração da estação do
caminho de ferro de Tavira reali
sat-se-ha uma excursão desde esta

cidade a Portimão.
Até ao dia 15 de fevereiro de­

vem munir-se das respectivas se­

nhas todos os que quizerem tomar

parte n'este passeio que .Ihes pro­
porciona visitar uma das mais bo­
nitas terras da nossa provincia.

........

VARIAS

Tem permissão para residir n'es­
ta cidade emquanto estiver no

gozo de licença da junta o tenente
veterenario de cavallaria 4, sr. Jo­
sé Maria Pereira.
--:-0 2.0 sargento de infanteria 4,

sr, José An.tonio Viegas, pediu pa·
ra ser provido no logar de revisor
dos caminhos de ferro Jo Estado,
-----

REGULAMENfO 00 REGISTO
CO:\'I:\>lERCIAL

A Bibliotheca Popular de LegIsla­
ção, com séde· na rua 'de S. Mame
de, n.O 109 (ao LargD do Caldas)
Lisboa, acaba de editar o Regula­
mento do Registo Commercial, appro
vado por decreto HS de 1I0vp,mbro
de 1888, seguido de legislação so­

bre prestação de Fianças Judiciaes;
Salubrillade das Edificações Urbanas;
Orgallisação dus Orçarrielltlls e mais
serviços relativos ás despezas de Ins­
trucção Primaria; Policia Judiciaria
e de Investigação; Execuções Fis­
caes; Casas de Penhores; Regimen
de Prisão Maior Cellular; Casa de
Correcção para Mellures do Sexo Fe­
minino Taxas do Sello de Licenças
ludustriaes, Direitos; de Mer�ê, sen­
do o seu custo 60 réis.

O cOllhecimento das disposições
d'este regularnellto é de bastaute
utilidade para a classs commercial.

diamantes, camarote effectivo. boa
mesa, não lhe falta nada de tudo
isto, e por conseguinte vivo com a

consciencia tranquilla, e satisfeito,
porque faço o que posso para a

sua felicidade, e ella o merece, meu
caro Dumont, porque governa mui­
to bem a casa; já não tenho aquel­
les receios que d'antes tinha, antes
do meu casamento, de ser rouba­
do pelo seu mordomo; ella é que
se mette em tudo isto; durmo co
mo pedra em poço. conforme o

adagto; faço,me golotão como um

peru, e torno me gordo como um

tonnel; agora é que tenho barrioa!
. ,

b
mas para mIm e o mesmo, porque
nunca penseI como tu sabe� em
ser homem galante e muito menos

depois de casado.
dE, em verdade, não se me dá

de o ser ... Ah! de o ser! '. é

CD_mo em uma comedia que já vi.
Nao, de ser ;:asado! percebes, meu
Dumont; nada de equivoco. Por­
que mmha mulher. é um anjo, e o

que eu, receava Unicamente, é que
sendo nobre, ella não fosse 01 gu
lhosa. POIS não é assim, ao con­

trario, e porque não pude nunca
habltual-a a que me tratasse por
tu, tratei-a eu logo deste modo
desde o dia em que me casei.
«Frequentavamos pouca gente

.0 H E,R-A lO O

¡tEGISTO DE fUBLICAÇÕES

.fi �ducação )Yaclor¡al
Publicou-se o n.? <i35 d'esta apreciada revis­

ta pedagogica do Porto. Summario: Os Grandes
Educadores (Herbet Spencer), Movimento da
Classe (centros escolares), Cronica, O Institute
Carnegie em Washington, Carta de Lisboa, de
<Bento �Iartin�; .Brados de Justiça, Escola Nor­
mal do Porto, �ot�ciario, etc. etc.

.fi 9azefa das .fIldeias
Eneo�ltra-se publicado o n.? <i 72 d'este im­

portante semanario agricola do Porto superior­
mente dirigido por Julio Gama. Summario: Ques­
tão vinicula, pelo dr. Julio de lllello e Mattos;
Horta e Jardim (Beringelas], por Eduardo Se­
queira; Avicultura (o faisão) por Julio Gama;
De Polo a Polo (Nas, colonias portuguezas-Ango-
111), por Alberto Correia; Hygieno e medicina

pratica (medicamentos modificadores das secre­

ções bronchicas), pelo dr. 'José de -Magalbães;
Path alogia vegetal e entomoloaia agricola (Lucta
contra os insectos na California) por M. Rodri­
gues de MOf¡,es; Econom ra domestica (culi naria­
conservação dos salpições},-' por D. Sopbia de

Sousa; consultas, por M. Bourigues de Moraes e

Paula Nogueira; Licor de ananaz, por D. Sopbia
de Sousa, etc., etc.

'

eafalogo
Da agenci� bibliograpbica "Camillo Castello

_BI'aneo» recebemos, um exemplar das edições á
venda na sua casa e que constitue o 3.° volume
d'um boletim semestral com distribuíção gratuita.

�n __���l ��

� HOTEL LA CAMPANA �
� AYAMONTE

r �
�I O melhor e mais central hotel �
Æ da cidade. Servico de meza \�
� muito bom; aposentos luxuo- Œ
lSOS Director: Luir Feria. �
l1i1���,;-"e;¡;��11:1

r,ARREIRAS A VAPQR NO GUADIANA
Horario de partidas no mez

de- janeiro
Dais lloras De Mertola Dias Horas De Villa Real
�¡¡ 6,5�» » 26 3,13» »

27 8,18» » 28 5,28 » manhã
30 11,45» » 31 8,41» »

Companhia d¡� l'eseanas
dQ Cabo e Ramalhete

Vendem se vi:1te acções d'esta
Companhia. Trata se com José Maria
dos Santos.

EDITAL
Luiz Augusto Vil;tor Xavier da Sil­

Va, administrador iuterino do COn­

celhu ele Tavira, em exercicio, por
Sua Magestade EI-Rei, a Quem
O"'U� Guarde.

CO,\1PETINUO-ME pelos n.OS H);O
e 16.0 do artigo 278.0 do COlii-

gu Administrativo tomar as provi­
dendas necessarias para proteger a

liberdade, propriedade e segurança
dos habiUmtes 'do concelho e impe­
dir qnaesquer actos contrarios il
moral e decencia publica;

E, convindo reprimir os abusos
quasi sempre originados pelas tra
dlcionaes brincadeiras do Cal' naval,
de harmonia com as disposições re­

gulamentares de policia, faço saber:

nos começos do nosso casamento.
Ella tinha alguns d'aoueJles conhe­
cimentos da sua f¡uríilia que iam
vIsItai-a; pouco a pouco tudo isto
fez vispera, e nunca vi em minha
casa ou em outra parte. senão a

so.ciedade que eu frequentava; mas
minha mulher quasi nunca assistia
a estas reuniões; aqui para nós, eu
concebo o seu pensamento: é por­
que na minha sociedade, ella pare­
ceu acanhada, nem por isso muito
formosa, e algum tanro atoleimada.
Cá por mim, não a julgo muito
espirituosa; e demais não é dado
a toJos o terem espirito, não é
verdade, Dumont?

«O que ás vezes a torna tão tris
te é talvez a inveja que tem do
efieito que produz a linda made­
moiseile German, a filha do for­
necedo!', que casou na !'!lesma oc­
casião em que nós casamos; bani
ta creatura, que tinha côres ma­

gnificas, um peito admiravel, pre­
:;ença de rainha, e espirito! ah!
quanto espirito! Uma mulher que
quer fazer com que os filhos se

Jdm protestantes afim de enraive­
cer o cura da sua aldeia!

«Bem pódes fazer idéa que ao

pé d'uma mulher divertida, a mi
nha devia ficar enterrada, ·com a

sua carinha pallida, & cintura de

Que fica axpressameute prohibido
nas brincadeiras do Carnaval o

atirar com ovos, laranjas, limões 01]

outros quaesquer corpos que pe!«
seu peso, ou natureza, po ssarn Cau­

sar prejuizos materiaes ou contuudir
as pessoas; e

Ficam egualmente prohibidas as

mascaras, cujos trajes sejam often­
sivos da religião, da moral e dos

bons costumes.
Os que contravierem estas deter­

minacões serão autuados.
E para que chegue, ao conheci

menlo de todos e se não possa ai-,
legar ignorancia mandei passar este

que será publicado no jornal da

terra, e outros, d'egual theor, que,
vão ser affixa dos nos logares mais

publicos e do costume.

Tavira, 2õ de janeiro de 190õ.
Luiz Augusto Victor Xavier da Silva.
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ANNUNCIO

No dia '12 do proximo mez de
fevereiro, por 12 horas do dia,

á porta dos Paços do Concelho. na

Praça da C"tlstituição, d'esta cidade,
se ha de vender em hasta publica
a quem maior lanço ufferecer, aci­
ma do preço da sua avaliação, ñcan
do a contribuição de registo por in­
ielro á custa do arrernatante, os

predios seguintes: ,

Uma courella de fazenda no sitio
do Malhão, freguezi a de Santo, Es­
tevão, d'esta comarca, denominado
«O cercado das figueiras», Que con­

sta de terras de semear, figueiras,
alfarrobeiras e amendoeiras, allo­
dial; f,Ji avaliada em 24.aOOO.

Uma courella no sitio do Malhão,
freguezia de Santo Estevão, d'esta
comarca. que consta de vinha e fi
guelras, alludí al; foi avaliada em

120aúOO réis.
Um quarto e uma cosinhá anexos

ás casas de João Pedro de Jesus, no

sitio do Malhão, freguezia de Santo
E�tevão, d'esta comarca, allodial; e

foi avaliado em 30aOOO réis.
Uma courella no siiio do Malhão,

freguezia de Sa nto Estevão, d' es ta
comarca, denominada « A Broxa l),
que consta de terra de semear, al­
farrobeiras e um caseirão, fureira
ro Hospital do Espirito Sanlo, d'esta
cidade, em duis mil e quinhentos
I'éis annuaes; foi avaliada livre do
capital de fôril e competente laude
mio em f 26t$71S0.
Uma courella cle fazenda devida­

mente demarcada de predió maior
do qual constiluia a quarta p�rtfJ.
no sitio do Malhão, freguezia de San
to Estevão, d'esta comarca, que
consta de lerras de semear, uma

oliveira, alfarrobeiras. figueiras e

amendoeiras, allodial; fui avaliade.
em t¡.QOaOOO réis.

Estes predios pertencem ao casal
,

iilven1ariado por obilO de Manuel
Pereira Faztudo, morador qlle foi
no sitio do Malhão, freguezia de
Santo Estevão e são vendidos por
deliberação dos interessados e res

pectivo cOllcelho de familia, para pa­
gamento do Pilssivo.

quebrar, o seu ar triste e demais a

mais tagarela. O que eu julgo,
Dumont, é que ella é t1jste por­
que Ih'o pede o seu genio; nasce­

se assim, e não se é infeliz; a coi­
sa está no sangue, como se costu­

ma dizer. Portanto não me dá

cuidado. O que falta a minha mu­

lher? não é verdade, Dumont?
«Pelo que diz respeito a ser ta­

g¡¡.rela, é da má educação que pro
cede este defeito. E, a proposito
disto, tu bem sabes, que Bercourt,
aquelle corrector que é tão espirI­
tuoso, que é ventriloquo, e que
,imita o ebúé perfeitamente, ,Ber­
court.- que vivia maritalmente com

a Augusta, minha mulher tratou o

tão d'..lramente uma vez �uando
elle fallava dos padres e das frei
ras em tom de mofa, que o pobre'
Bercourt nunca mais se atreveu a

pôr os pés ern nossa casa.

«Ahi está como succedeu a coi
sa: emquanto Bc:rçourt conllnuava
a dizer as suas tolices. que me fa
ziam rir como um despropositado,
eis 'lue minha mulher toca a cam

painha, e com os seus modos de
pi incesa, que eu apenas lhe vi to­
lllar d'esta \ ez. disse ao' criado
designando lhe o pobre Bercourt
com um gesto muito insolente:

Pelo presente são citados qnaes­
quer credores incertos nos termos
do � do artigo 84.8 do Codigo do'
Processo Civil.
Tavira, 14. de janeiro de 1906.
Verificado-Azevedo.

O escrl vão do 3.0 officio
200 Estevão José de Sousa Reis.

RACHITIS

cnrada como por milagre!
A rachitis é uma doença tão

affiictiva, que exige attenção imme­

diata, ou uma criança poderá ficar

aleijada toda a sua vida. Ainda

assim, a cura certa de rachitis está
na pharmacia mais proxima, no

feitio da Emulsão de Scott. Dizemos
"cura certa" porque possuimos mil­
hares de cartas que provam que a

-

Emulsão de Scott é uma cura certa

para rachitis. Eis aqui uma d'ollas

do Senhor Pauta. No caso do filho,

d'cllo, a Emnlsão de Scott "operou
um milagre" !

�
ANTONIO PAUTA.

RUA DIREITA, POVOA DE VARZIM,
19 de Julho de 1903.

Desejo publicar a minha eterna gra­

tidão a V.Sas., porque a Emulsão de

Scott operou um milagre em meai filho

Antonio, que, apenas de quatorze ænnos,

soffria desde tenra idade d'uma rachitis

atroz que o tornou fragil, e mesmo, á

medida que crescia, se tornava elle mais

fraco. N'aquella oceasião li nos jornaes
os efÍeitos maravilhosos da Emulsão de

Scott-, e, como experiencia, comprei algum
d'este preparado que principiei a dar ao

meu filho. Em curto espaço de tempo os

efÍeitos podiam ver-se, e a:ctualmeate o

meu filho está res!abelecido e muito

gordo, e uma vez mais vi confirmada a

fama tão justamente gosada pela Emulsão

de Scott:

(A.ssignado) ÂFFONSO R'IBEIRO PAUTA.
,

Se o vosso filho tiver rachitis

obtei para elle a Emulsão de Scott

.antes de elle se deitar

esta noite, e pela manhã
o vosso filho estará no

caminho direito d'uma

cura. O" milagre" que
o Senhor Pauta viu será

visto pór vós. e.M!2la:!::rcf!a""r;::legi"'stada.

-O senhor pergunta se ahi es·

tão os seus criados.
Bem pódes fazer idéa se elle não

se iria logo vexadissimo, o que
tambem me vexou a mim, porgue
Bercourt era divertido. Afinal, meu
caro Dumont, estou aqui em Nair­
ville desde o mez de abril; porque
minha mulher quiz abandonar Pa­
riz antes de termillado o inverno.

Caço, como e durmo, esta é a mi­
nha vida que não é má, como vê�;
e sobletudo não quero saber da
casa. Como minha mulher não fal­
Ia muito, imaginei um meio para
passar as noites mais agl'adavel­
mente; mandei armór um rede no

meu salão, e balouço-me nella em­

qua nto minha mulher lê o seu in­

glez ou pensa não sei em que; te­

ri a desejado antes que-ella me to­

casse mU,çica para me adormecer;
não se presta a isto, sob pretexto
de que não póde tocar senão sósi­
nha, o que me faz 5Uspeitar que
toca muito mal harpa, o que eu

s&beria se tos'Oe musico; mas nem

sequer pude aprender uma nota;

pór que a musica é ulna gl"ande as­

lleira, não é assim Dumont?

(Coptinua).
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ACABA DE SAHIR :

PÃO NOSSO
ou

LEITURAS ELEME�TARES E ENCYCLOPEDICAS
por Trindade Coelho

Um volume de mais de 500 pagi­
nas, adornado de innumeras e ari
miravéis estampas, em'optimo papel,
contendo noções elemenlares sobre
variados tamos de conhecimento, e

o resumo de todas as disciplinas que
se estudam na escola primaria. E' o

livro post escolar por excellenda, in

dispensavel a todos, por ser forma­
do d'aquella serie de conhecimentos,
que é imperdoavel-vergonhoso até!
-não possuir.

p ) brochado ••• 500 réis
reço .. I cartonado .• 600 »

Do mesmo aucror :

PARA AS CRIANÇAS
br.A B C do Povo para aprender a ler

O Primeiro Livro de Leitura

O Segundo Livro de Leitura

O Terceiro Livro de Leitura l) 350

Todos estes livros, editorados em

Paris, são preciosas lições de coisas,
illustradas com admiraveis gravuras.

LIVRARIA AILLAUD
Rua do Ourq, 242-I.o- LISBOA

E em todas as livrarias

_
ANNUNCIO

Verissimo Pereira Paulo, com pro­
curação de seu p ae Paulo Joaquim,
arrematante do 7.° e 8.° ramo dos
impostos indirectos municipaes, vem

por este meio avisar, que todo o in­
dividuo Que tenha estabelecimen ro

d'aigodões e mercearias que não es­

tejam avençados nos ditos ramos,
venham apresentar os menifestos
dos generos e fazendas abaixo indi­
cadas:

Fazendas de todas as quahdades,
chá, café, manteiga, assucar, mas­

sas, sabão, sabonetes, mel, gemma,
bolachas e queijo flamengo, até ao

fim do corrente mez, sob pena de
lhe ser applicado o artigo 33.° do
regulamento da físcaüsação e co­

branças dos impostos indirectos mu

nícipaes em vigor n'este concelhu
como determina o arligo 9.° do mes­

mo regulamento.
Verissimo Pereira Paulo.

ANNUNCIO

No jnizo de direito da comarca

rle Tavira e pelo cartorio do
2.° officio, pendem uns autos de jus
lificação avulsa requerida por Anta,
Dio dos Prazeres Frederico, con Ira

.

meSlre de musica da companhia de
rrflJrmados e esposa D. Rosa do
Nasc.imento Prazeres, aClualmente
moradores na villa d'Albufeira, com

o fim de se habililarem por u'-;ws
herdeiros de seu filho Antonio Fre­
derico dos Prazeres, solteiro, se·

gundo sargento do exercito do rei­
D", ao serviço da Companhia do
Ny�ssa, fallecido na provincia de
MIJçambiqne no dia 29 d'agosto de
1903. sem ler deixado de scendentes
ou feito disposição testamentaria; e

especialmente para haverem o sen

espolio depositado na Caixa Geral
de Deposilos. Conem pois editos de
quarenta dias a contar da segunda
publicação d'este annuncio no Diariu
do Governo, citando quaesquer in­
terpssados incertos, para na segnnda
audiencia posterior ao praso dos re·

feridos editus, virem accnsar a 'ci­
tação e abi marcar-se lhes o praso
d"l t:-es audiencias para deduzirem
o qlle tiverem a oppôr á pretendi
da habilitação. Declara-se que as

audie�cias d'esle juizo, teem lugar
no Tl'lbunal Judicial situado na La­
deira da F(lnte, d'esta cidade, em
todas as segundas e quintas feiras
de cada semana não sendo dias fe­
riados ou santificados porque n'este
caso fazem se nos dias seguintes
pelas dez horas horas da manbã.
Tavira, 9 de janeiro de 1901),

Verifiquei: Azevedo.

O escrivão do 2.° officio
203 A'rthur Neves Raphael.

ei HERALDO
-------

HOTEL CD TI E TAL
(O HOTEL DOS ALGARVIOS)

O mais cenlral e om dos mefhores e mais baratos holeis de Lisboa. Frente para a

Hocio. Servico de meza excellente.
.

fAlENDA� PARA FATO
F. A. GOMES

I 20-RUA NOVA GRANO[-20
'TAVIRA

f'; RANDE· sortimento de
.

U fazendas para Indas as es-

BAGA de s�bllgue.lro para tacões, boni tás cortes de C:Cl 1-dar cor ao vinho. Im- '

.

dortada duectameute da Begoa. nova. ças _e col,lete� de phantasia,

COI;�STi�o7a�ERR�IRA I gab;;;¿O��e¡�:;l;;f;�·s

vendç-se uma propriedade no

sitio dAssecu, com horra e sequeiro
e consta de C3S<JS de moradia, rama­
da e palheiro, alf'arrnbeiras, ameu­
doeir a, otiveiras, vinha e outras ar­

vorl's de frucro.
GUIA PRATICO Trata-se com Abilio dos Santos

DE Bandeira, Tavira, 167

ESCRIPTURACÃO E CONTABILIDADE, ven,le-se uma estante com

Commercial, bancaria, balcão em bom estado para esta

agricola e fabril belecirnento. Trata-se com José
dos Santos Luz.-Tavira. (169)Pelo professor e perito commercial

OOicina de canleiro
e escullJlura

DE

JOSÉ MARlA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se .

de todo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban­
cadas, marmores para

moveis, ele.
LARGO DO CARMO

(5872) Fa.·o

rasa de commissões e eonstgnacões;
�. ° Urna esrripia d'uma industria
explorada por uma soriedade anony­
ma; 5 ° Urna esrripia agricola.

Pl'PÇO de cada fasciculo em Lisboa
e na prtnnncia 100 reis. As assigna­
iuras pode ser feitas por bilhete pos
tal dirigido á empreza da publicação
d'esla obra a Affonso d'Oliveira, rila
do Arsenal, 108, 1.°,011 em Tavira,
1I0S armazena de moveis de JUSI ino
A. Ferreira, rua Nova Grande, 25 a

õ3, (t::l8�

Jo��uim HI aa �ilveira Pa��o�
D,plomado pela Escola do Commercio de Lisboa

ESTÁ em publicacão semanal, em

fasciculos, esta importante e ntil
abra, desli[JJlda a habilitar, sem au. Uasa. Vende se urna casa alta

xilio d'oulros eSludos e seni mc.»s-I co�, sala e,Sa!ela, lres quartos, casa

t.'e, a organisar, seguir (1) balan-
,

de pillar, c?zlllha e duas copas, so·

c�r a escriptllração de qualquer casa br�d.o, soleJa e dOIs arrnaz�ns, rlla
t'nmmel'l:ial, ballcaria, agricola ou in- DII elt�, 97, (frente par� o rio).
dnstrial, a exercrr habilmellte qllal quem .prelender dlrlga se a Fre-

quer Ioga r de ca !'lei ra a,a concorrer derlco MI I homens. (185)
('(1m a precisa hGlbililação aos COtI' I '. o· d' d • I
cursos de bancos e repartições pu.

PI O¡U Ie a. e I ustlc� .. Ver.,

blicas. cie-se uma proprJ�dade no S�tl.? do

O gnia pralico ensilla a resolver Alvl.squer, freguezla da Con?elçao de

cerl:a de mil problemas varios sobre Tav�ra, constando de sequeiro � re­

pscripturação e coutabilidade e é gadlO com lod? arvoretl0 e vmba,
divido em dois volumes. casa de mlo�adla, armazens para.ade-

1.0 volume _ Calculo ga, ,oll �e elro, ramada, .p�lhelro e

Comprehende o ellSIliO pratico das forno. Qll�m prelender dlflJ� se ao

reraçõps silb!'e: Numeras inteiros, sr, AntonIO da Costa Ascençao, em

decimaes, quebrados, complexos, Faro. t 4,9

elevação a pOlencias, extracção de
raizes, di'¡i7itlilidade, systema me

trico, regras de Ires simples e com·

pnSlas, regra da conjuucta, regras
de companhia, de liga, de avarias,
percentagens, juros, descontos, pra·
so media, juros reciprocos ou juros
de conlas correntes pelos melhudos
directo, indirecto e bambnrguez. cam­
bios, juros compostos, aunuidades,
fundos publieos, papeis de credito e

arbilragens.
,
2.° volume - Esc1'ipluração

Comprehende CÍnco modelos com

pletos com todos os livros princip�es
e auxiliares, sendo lodos os proble­
mas acompanhados das mais claras
e precisas explicações: 1.0 modelo
lima escripta pelo systema de parti­
das singelas; 2.° Uma escripIa d'uma
casa commercial, contendo oito me-

,zes, de operações diversas pelo sys.- Acções. Vendem-se qualro êJC
Lema de parllda& dobradas, com tres ções da ¡¡rmação de. Bias. N'esta ty�
balan os; 3.° Uma escripta d'uma I p�g[aphia se ..diz.

Casas. Vendem se umas que
consta dos Sp.guillies compartlmentos:
casa de fóra, cnsinha, dois quartos
elem snbr arlo corn dois quartos,
quintal e cavallariça, situarla na rua
do PflÇO na Mó Alia. QIlPm preren­
der diriga se a Dionysio Viegas. rua'
Nova Pequena.-Tavira. (180)

Casas.-Vennem-ge tres mora­

das de casas; duas com frente para
a rua do Sapal, e uma mais peque.
na com frente para a travessa D·
Anna, Tem bom quintal, dois poços
d'azua doce e poria ne sahida rara
a rua da Caridade. São propriedade
de Antonio Pedro Gaivão. Trata-se
com sen filho Miguel Antonio Gal­
vão, residenle em Faro. 152

ven(ladepaoopl'ledade.Ven·
de se lima 110 sirio de Mont'Agudo,
freguezia de Santo Estevão; conten­
do casa de habitação, oliveiras, alfar­
ruben-as, amendoeiras, vinha. etc.
Traia se em Tavira com José Hen­

rique da Cruz, tenente coronet refor­
mado. (133)

O ca ta logo e as amostras dos te­
So r idos de novidades para a estação

cart. 150 de verão são e nviados franco de

» 250 porte a quem os pedir em cartas
devidamente franqueadas ..

As eucommendas e os pedidos de
amnsu-as podem ser dirigidos ari
agente reexpedidor d'esta casa

A, VINCENT
19, LARGO DE CAMÕES- ROCIO- LISBOA

ALVELLOS & C. A
Casa de Cambio, Loteria __

e Tabacos

Hi, PRA�A DE D. FRANCISCO GOMES, 17
FARO

os proprietarios d'este estabeleci
meut«, acham-se sempre habili

litados para fornecer jogo de todas
as loterias da Santa Casa da Mise
ricordia de Lisboa, assim corpo para
receber em troca o jogo premiado
de qualquer cambista de Lisboa.

A prux ima .oteria realisar-se ha no

dia 1 f de janeiro, sendo o premio
maior de 4,0 coutos. (1%)
,-----,------

(;randes lr'milztms
de NOlidades

AU PRINTEMPS
PARIS

128 TAVIRA VENDE SE uma armação e bal­
cão, pesos e medidas e ba­

lança, tudo em. boa" condições
Quem pretender dinjase ao seu

pi oprietario José do Sacramento
Costa, Largo das Portas da Al­
feição. (157)

Ca.'la. Venne se uma casa com os

compartimentos: sala, casa de jantar,
tres quartos, corredor, casinha dis­

pensa, duas varandas, dois armazéns,

quintal e poço d'água doce. Quem
pretender dirija-se a José das Dores

Fraugolhn, Largo de S. Sebastião,
ALalaya-Té:I\'ira. (126)

I ..ed.oias do Guadhna. Ven­
de se urna decima sexta parte d'es­
las lezírias. Quem pretender dirii I se
a M:Jlhells Teixeira d'Azevedo, Iarao
da Graça, 82, LO-Lisboa.

to

-'_ ---

------ -"---

V('nde-se. Urna morada de ca­

s�s airas na praça da Llgôa em Ta­
vlr�" com ns numeros i9 e 30 de
oolbia. Quem pertender dirija se a
D. Henriqueta Rila Guerreiro, ern
Olhão. (134)

. Veu�e,§e 11ma barca para ser­
ViÇO de no e Cl)sla. de um só mas­
Iro, 2 vergas, 2 vell:¡s, 2 encerados,
bOle, amarr�s, 4 faleixas e mais
perlences. Traia se com Francisco
Raymnndo-Tavira. J46

PINHEIRO & FILHO

C·asa. Vende-se uma casa alta
com frentes para a rua da Borda
d:Agua d' Asseca e rua d'Asseca
Olt? compartimentos no L°' andar �
dOIS no 2.°, dois baixos, dois terra •

ços, 9_111 II t(J I rom poço d'agna e ca
vallança. Quem pretender deve di­
rigir-se a Manuel das Dores, mora­
dor no mesmo predio. Tavira. (123)
vende-se uma propriedade no

silio dII Foj(J, com ttrras de semear

élm�lIdoeiras, alfarobeiras, f¡gueira�
e vmha. Quem pretender dirija se a
A nna A rag,ão.Pereira, rua dos Ciga-
1I0S, 17-1avlra. (141)

-

Casas Vende se uma terrea, na
rua de S, Lazaro n:o 65 de policia,
consta de 7 compartlrIlenlos e quintal,
com pona p�ra a travessa das Figuei­
ras, poço caballa e palheiro.
TraIa se com José Gomes Corsino.

A PEROLA DE TAVIRA
ACArlA de chegar um completo e

variado sari ido de cbapeus de
-hnva para bomem e senhora, lindos
modelos e preços sem compeiencia,
porque a grande quantidade e a boa

compra assim o faz.

e 196) Jasé Viegas .Mansinho.
'---

-,

�I'opi'ledade. vende-se uma

no sitio do Fõgo, deste concelho,
constando de terras de semear, vi,
'nha, "alfarrobeiras, amendoeiras, fi,

gueiras, oliveiras, ele.

Quem pretender dlr ijase a João

Rodrigues Aragão, em Faro, rua

Filippe Alistão.

Lasas. Vendem se umas no Alto
do Cano com tres compartimentos,
uma ramada e palheiro: Trata-se
com José de Mendonça. 202

Empl'egado eeonomico.
Pela quantia de 2a50u réis mensaes,
lem o commercio, industriaes e par·
ticulares de todo o paiz, e por MOOO
réis, os das Ilhas. Africa e Brazil,
11m empregado afiançado,' para sa·

lisfazer todas as suas ordens em

Lisboa. Largo do Terreiro do Trigo,
8, t.O D.-Lisboa. (204)
cása. Vende-se uma na rua No

va Grande que faz esquina com a

rua Nova Pequena. Quem prelender,
dirija se a esta redacção.

GOVERNANTA'

U\1A mnlher com os conhecimentos
precizos, offerece os seus serviços

para governante de caza particular.
esta redacção se diz.

--- -------'

VENDEM-SE 22 acções da Compa­
nhia Tavit ense de Moagens e Mas­

sas a Vapor. N'esta redacção se diz.

('206)
'Vende se ou aluga-se uma ca­

sa nova na rua das Freiras. Te'm ii

compartimentos, pequeno quintal
¡,om magnifica agua. Trata se na

rua do Sapal, 20.
------

palba. Palha de trigo, vende-se
ullla porção. Quem preteuder pode
dirigir-se a Ju�é Xavier Cavaco, em

Castro Marim. (188)

Corn missões e consignaoões
Corretores de vinhos desde 1875

6.1, Rua do Miradouro

PORTO
Encarrega-se da veuda, por amos­

uas ou á consignação, de qualquer
quantidade e qualidade de vinho on

aguardente. 143

Casas. Vende,se limas lia rua No­
va de S. Pedro, n.O 34, com cinco
compartimenlos, sobrado e varanda.
Trata se com o major Campos. (171)

Potes de lata. Vendem-se
011 alug�m se oito plltes de lal.;¡ de
70 alqlleires cada 11m. Trata se cOIn

Francisco Pedro Maldonado Senior,
Tavira. 193

Ca.·loo. Vende-se um de quatro
rodas com cabeça de couro da Rus­
sia, em bom estado e muito leve,
proprio para um só animal. Trata·se
com Joaquim de :vJello Trindade. -
Tavira. (-1M)

PI·op.oiedade. Vende-se um·

no sitio da Capellinha, constando
de terras de semeadura e de lodo,
o arvoredo. Recebem propostas em
carta fechada, padre Piedade 011 Ir-
mão. ('17

vende-se o dominio directo de
um fôrü de 22a500 réis, annual,
com vencimento em 3 de agosto,
imposto ua fazenda da Capellíuha
que trazem em venda os srs. padre
Piedade e irmão. Quem pretender
entenda se com Gonçalo Ferro. O
mesmo vende tambem uma courella
de fazeuda uo sillo da Capellinha
com terra de semeadura e oliveiras,
alfarrobeiras, amendoeiras e figuei·
ras, c.om casa, cavallariça e palhei
ro. Vende lambem umas casas na

rua de S. Braz com 8 compartimen­
tos, quiutal, cerca e cavallariça com

sahida para o Alto de S. Braz, d'es
ta cidade. t.98

vende se uma casa na praça
da Lagoa com 8 comparlimenlos no

primeiro andar e terraço, armnem

tiO rez do chão com puço, chagão e

I'ommunic.ação para o cano geral.
Tem (1S n.OS de policia 5'e 6. Traia
se com .loão Manuel Affonso. 179

,rende-se. Uma casa terrea na

rua da Parla Nova, com sala, I res

qual'lllS, um corredor, casa de jdlllar,
cosinl!a, sobrado, varanda, quilltal,
palheiro e cavallariça. Quem preten
der dirija,se a Manuel Joaquim de
Sallt'Anna, morador na mesma. (153)
Ho!ota. Arrenda-se a borta das

F,.ei! as, na Atalaya. Quem prelendpr
diriga-se a Maria Candida Baplista,
Rua do Rego.-Tavira. (IH)


